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DEDO & MOTILIRO 
«JOÃO BELO» 

Por notícias recebidas, as for- 

ças que seguiram da colónia de 

Moçambique a bordo do «João 

Belo», com destino a Timor, eu- 

conttam-se em Mormugão aguar- 

dando que a situação em Timor 

se esclareça de forma gue pos- 

sam seguir a sua viagem, 

Igualmente em Momugão se 

ensontra o «Gonçalves Zircon, 

que comboiava 0 uJuão Belom. 

Mormugão é um concelho do 

distrito de Gôa, na India Portu 

guesa. Tem um porto importante 

com um caes acostável de mais 

de 800 metros, considerado o 

melhor da India Portuguesa e um 

dos melhores da costa ocidental 
do Industão, 

Este importante concelho, pos- 

sui uma população de cerca de 
25.000 habitantes, 

LR 

CÁ ELA MÁS FADAS HÁ... 

  

Descoberta da Ilha de 5. Miguel 
  

O sangue bélico e expansivo 
dos portugueses, sedento ainda de 
mais glória e fama, esbarra com duas 
barreiras difíceis de transpôr, qual de- 
las a mais áspera e arrogante: ao sul, 
dos campos, as patas dos cavalos ato- 
lam-se nas pôças conguladas de san- 
gue moiro e o braço forte e musculo- 
so dos cavaleiros lusos nada mais 
encontra do que as lindas praias do 
Algarve, que o gigantesco mar beija 
lânguidamente; ao norte e éste ergue- 
-se forte e altivo o castelhano, outra 

barreira temível a impedir a expanção 
do nosso pequeno território. Mas os 
descendentes de Viriato, orgulhosos 
de tanta vitória, não se quedam de- 
pois de terem expulso os serracenos 
—espreitam-os e perseguem-os em 
Marrocos, onde a bandeira das cinco 
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atenção a sua pequenez e número 
(1431). A esquadra retrocede para dar 
as novas ao Infante D. Hemrique, que 
manda preparar nova expedição, com 
o mesmo rumo e sob as ordens do 
mesmo nauta. Passa um ano após 
esta descoberta e o mesino navegã- 
dor enxerga ao norte das Formigas 
uma grande ilha, onle desembarca 
no dia 15 de Agosto de 1432 e em 
acção de graças lhe chama Santa 
Maria. Contente e transbordando ale- 
gria não tardaem vir dar as boas no- 
vas ao seu mestre o Infante D. Hen- 
rique de quem recebe grandes elogios 
e certos interêsses na ilha, prontifi- 
cando-se a fundar uma colónia. Para 
lá seguem pescadores algarvios e la- 
vradores do minho, com suas famí- 

SM fe ADMIRO 
Ro lo ÇÃO a ÇÃO À 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Como dissemos no último nú- 
mero, deve chegar a Lisboz Amas 
nha, 12, à tarde, o nosso Direc- 
tor sr. José Marques Damião, 
que vai proceder à cobrança de 
tódas as assinaturas em débito, 
podendo atender a todos os nos- 
sos amigos na ruag Mantel Ber- 
nardes, 32-B,, «A FERMELA», 
das 20 horas em diante. 

O JORNALIMAIS ANTIGO... 
«London Grzetter é o jornal 

mais antigo da Gra-Bretanha. 
Fundado em 7 de Novembro de 
1605, apareceu pela primeira vez 
em Oxtord, onde a Côrte ce re- 
fugiara, fugindo da peste, Desde 
então publica-se duas vezes por 
semana, às terças e sextas-feiras, 
com suplementos em datas irre- 
gulares. «London Gazetten só 
deixou de se publicar por oca- 
sião da greve geral em 1923, 

Í lias, começando logo a revolver a ... 

São muitas as superstições na chagas tremula durante anos, Cons- terra, virgens de ferro e a lançarem MILHO 
Gra-Bretanha a propósito do 
Ano Novo. 
Uma delas é a que considera 

de muito boa sorte encontrar, 

nêsse dia, uma pessoa loira antes 

de outra qualquer. Ao contrário, 

se o primeiro encontro ou visita 

que se tem fôr de pessoa more- 

na ou negra, é sinal. de grande 

infelicidade durante o ano, 

Outra superstição— esta parece 

que tanbém existe em Portugal 

—é a de que terá pouca sorte 

todo aquêle que no dia 1 de Ja- 

neiro não vista uma peça de rou- 

pa nova. 
“.. 

ARTISTA ESPANHOL 

Na cidade universitária de Ox- 

ford está-se realizando uma Ex- 
posição, tão interessante quanto 

invulgar, de trabalhos de Gregó- 

rio Prieto, jovem artista espanhol 

com invejáve! reputação artística 

alcançada naquêle meio. Trata-se 

de uma exposição de desenhos à 

pena que são outras tantas ilus- 

trações da vida moderna num 

convento dominicano. 
Os desenhos de Prieto dão, à 

primeira vista, a impressão de 

trabalhos estranhamente abun- 

dantes de pormenores, mas, na 

verdade, êle atinge os seus efei- 

tos com bem poucos traços e um 

mínimo de sombra. O seu méto- 

do é admirâvelmente adaptado à 

representação gráfica da simpli- 

cidade e da austeridade que fa- 

zem parte da regra de vida do- 

minicana. g 

A actual Exposição relaciona- 

-se, pela sua natureza, com uma 

série de desenhos sôbre a vida 

dos estudantes universitários de 

Oxtord que Gregório Prieto efe- 

ctuou, hã anos, —trabalhos d e 

mérito tal que foram publicados, 
em volume, pela Imprensa Uni- 

versitária de Oxford. 
    

troem-se caravelas, organisam-se ex- 
pedições, ensinam-se homens na rude 

arte do mar, vêm astróncmos, geó- 

grafos e sábios, e tudo isto debaixo 
da sábia orientação do Infante D. 
Henrique, representa a época imortal 
dos portugueses: A EPOCA DOS 
DESCOBRIMENTOS. 

De Lisboa levantam fetro lindas 
caravelas, atulhadas de provisões e 
quinquelherias e lá desaparecem. pelo 
mar fora, em busca de riquezas da 
Índia, de terras desconhecidas, com 

rumo incerto e arrostaudo todos os 
perigos! 

Foi encarregado duma expedi- 
ção na direcção do poente o capitão 
Gonçalo Velho, bravo marinheiro e 
mui sabido e experiente em coisas 
do mar. A expedição larga de Lisboa, 
passa ao norte da Madeira e a quinze 
dias de viagem o gajeiro esfrega os 
olhos, atónito, ancioso, e solta um 
dêstes cavernosos bissílabos tão de- 
sejados: terra, terra, terra à vista. 

A marinhagem larga tudo, a res- 
piração suspende-se e o capitão es- 
preita, vê, certifica-se. .. e nos lábios 
dança-lhe um másculo sorriso e o 
peito arqueia-se forte, famoso! É da- 
da ordem para que todos bebam vi- 
nho quanto queiram e em honras a 
Deus todos ajoelham, trémilos de 
emoção, d'olhos postos em terra que 
lá longe vêm, e rezam, rezam a cho- 

rar de alegria. 
Às naus aproximam-se e com 

espanto verificam sêr apenas uns ro- 
chêdos baixos e dispersos pelo mar, 

despidos de vegetação, aos quais ba- 
tisam de Formigas, tendo talvez em 

ao mar as suas rêdes, cujos rendi- 
mentos fabulosos incitam [todos ao 
trabalho. Após a colónia fedificada, 
Gonçalo Velho explora os mares em 
tôdas as direcções e mais acentuada- 
mente para poente, sem avistar terra, 
não obstante ter sondado mui perto 
da ilha de S. Miguel, que não divisa 
talvez motivado pelo constante ne- 
voeiro destas paragens ou outro qual- 
quer motivo. Acontece porém um 
escravo desobediente, abalar de casa 

do seu amo, receoso de castigo e 
procurar refúgio no ponto mais alto 
da ilha de Santa Maria e chegado que 
foi lá, poude avistar ao longe uma 
grande elevação de terra que a prin- 
cípio julgou ser nuvens. Radiante des- 
ce ao povoado e conta a descoberta 
ao seu senhor, que o perdõa, che- 
gando célere a notícia ao Infante que 
ordena novas pesquizas. Foi então 
que Gonçalo Velho aportou a esta 
ilha, em S. Miguel do ano de 1444, 
onde segundo a lenda grandes demó- 
nios lhe fizeram a recepção, protes- 
tando contra a violação do seu terri- 
tório infernal. Torneando a ilha o pi- 
loto foi esboçando os seus contôrnos 
e elevações conforme poude e sabia 
e grande foi o seu espanto quando 
passado tempo se dirigia à ilha com 
colonos, não a reconhecer, tais foram 
os cataclismos que a desfiguraram. 
Estes fenómenos eram fregiientes nes- 
ta ilha, onde havia inumeros vulcões 
em actividade e contínuos abalos de 
terra, contaudo-se até que, na Caldei- 
ra das Sete Cidades onde hoje existe 
uma linda Lagôa, houve antigamente 

(Conclui na 2.2 página). 

Lembramos aos productores 
de milho a obrigação, que a lei 
lhes impõe, de se considerarem 
fieis depositários das quantida- 
des manifestadas, O Govêrno 
por intermédio dos organismos 
respectivos têem as quantidades 
de milho em regimen de requi- 
sição. 

Os productores deverão aguar- 
dar que lho procurem as enti- 
dades competentes e nunca se 
devem desfazer dele, contrarian- 
do estas determinações. 

Todo o milho será pago ao 
lavrador a» preço da tabela cor- 
rente. 

A saida de milho para fóra do 
concelho não se pode nem deve 
fazer, sem guia de trânsito da 
autoridade competente, O que 
fôr encontrado em fuga pude 
ser apreendido e dado em perda 
para O que o conduza, 

E” aconselhável aos regedores, 
aos cabos e às - comissões dele- 
gades da Comissão Reguladora 
do Comércio, ras freguesias, tô- 
da a vigilância, nesse sentido. 

20 + creme.   

     ES 
Quando vejo a mocidade 

  Fogando e rindo sem fim, 
Rememoro, com saiidade, 
O que já passou por mim. 

Seria u'n nunca acabar, 
E era tempo bem perdido, 
Se me pusesse a cantar 
Às penas que tenho tido. 

Tantas são as penas minhas, 
Que podia muito bem 
Dividir as mais daninhas 
Por aqueles que os não têm. 

Eu sei lá bem, eu sei lá, 
Às vezes que me lamento! 
As máguas que andam por cá 
São filhos do sofrimento.       CARLOS FERNANDES,



Crónica da capital 

uA ingénua que roubou o curon 

Já mal me lembrava dela, Vi-a, 
uma tarde, em uma esplanada 
de Algés para onde o calor me 
obrigou a fugir em busca de re- 
frescos que me saciássem a sêde. 

Instalada cômodamente, só,! 
isolada, de perna traçada, a fn-, 
mar cigarros Abdula, com gestos 
e atitudes de grande dama, tentei 
fazer-lhe a côrte. Ollviva-a e ela! 
sorria-s» não sei se com um sor- 
riso de desprêso se com um 
sorriso maroto, Por fim, o cria- 

do serviu-me e segredou-the: 
« É umia ladrar. Caí das nuvens, 
Ela saiu e eu segui-a. Vivia na 
Avenida dos Combatentes, ali 
perto. Interessado, agora, mais 
que nunca, eu procurei saber da 

j 

E COS E 

PROBLEMAS SOCIAIS 

Eis um assunto que, muito, 
embora tenha feito já derra- 
mar grande quantidade de tin- 
ta pelos linguados e ocupar 
largo espaço na imprensa, 
achamos que não é demais 

| fazer dele, hoje, a matéria des-| 
te nosso artigo. 

E, na verdade, um assunto 
de que todos nós temos o 
dever de nos ocupar, desde 
os mais modestos jornais da 
província aos grandes quoti- 
idianos da capital.   sua vida. E consegui. Foi o Sam- 

tos, um veiho amigo meu, seu 
vizinho, que m'a narrou à hora 
em que a Mercedes, na pensão, 
nos servia o almoço e o Carva- 
lho se zangava com ela por o 
ter feito esperar um bom boca- 
do. Era uma criada, como tantas 
outras que vêm da província, à 
sorte, e chegam cá causando pe- 
na a quem as vê transpôr as 
portas da estação do Rocio e a 
atrapalhar-se, ali mesmo, com o 
movimento dolargo D. João da 
Câmara. Graças a uma pessoa 
comhecida, lá da terra, empre- 
gou-se. Ganhava bem, Cortou o 
cabelo, pintou as unhas, lavou 
os dentes pela primeira vez, lim 
pou os calcanhares, vestiu se me- 
lhor. Tentou o luxo. Queria, à 
viva fôrçi, ser igual às suas se- 
melhantes, algumas das quais via 
nos jardins e nos cafés da Baixa, 
aos domiigos, de tarde, repim- 
padas e satisfeitas sob os olhares 
indiscretos dos «pobres pacíficos 
e cidadãos indefesos», «habitués» 
dêsses retiros que procuram 
aquele ambiente para distrair o 
espírito após um dia de labuta 
intensa e dar dois dedos de con- 
versa com uns amigos que já ali 
encontraram e que tinham pro- 

metido a aparecer aquela hora. 
Poucos meses esteve com 03 

primeiros patrões da capital. A 
patrôa, senhora idosa, verme- 
lhusca e má, ciumenta e descon- 
fiada parece ter descoberto, a 
breve trecho, que o marido, mais 
nova que ela uns anos—amor à 
quanto obrigas - lhe era infiel, 

A rapariga andou por aí, uns 
dias, à cata de emprêgo. Res- 
pondeu a um anúncio, Colocou- 
-se. À casa era boa mas um pou- 
co fora de mão dos lugares de 
prazer... e de devassidão, Pou- 
co importava. O necessário era 
arranjar dinheiro para sustentar 
os caprichos. A sua conducta, a 
princípio, fez com que os novos 
patrões, depositássem nela de- 
masiada confiança, Todos os se- 
gredos da casa, ela os conhecia, 
gente de teres e haveres, os pa- 
trões saíam, voltavam, tornavam 
a sair e encontravam tudo sem- 
pre em ordem, Convidados, unia 
noite, para uma festa que se rea- 
lizava no Casino do Estoril, êles 
acordaram a assistir, A criada fi- 
cou só. E foi naquela ocasião, 
durante a ausência dos patrões 
que ela lhes roubou o ouro e 
fugiu. A notícia correu célere, 
Os jornais manifestaram-se e pu- 
blicaram-lhe a fotografia, Avisa- 
ram-se as autoridades do país. 
A rapariga cai nas malhas da po- 
lícia. E' presa. Interrogada, con- 
fessa que, com o produto do 
roubo goswu e divertiu-se à far- 
ta. Condenam-a. Sofre o castigo 
e é posta em liberdade, Hoje fre- 
quenta os lugares chics da Bai- 
xa, as esplanadas, os cafés ele- 
gantes, o melhor que Lisboa 
tem. Fuma, joga, vai às toiradas, 
assiste às estreias teatrais e vive 
menos mal, aqui em Algés, com 
um oficial do exército que a tra- 
ta bem, 

Aí tem você a história real da 
mulher que roubou o ouro, 

Dá uma crónica. Daria um ro- 
mance. Mas eu abstenho-me de 
entrar em pormenores, 

itroduzir no ânimo 

Pequenos como somos, mas 
compenetrados dos nossos de- 
veres patrióticos, não quere: 
mos passar sem ao menos in- 

dos de 
maior competência, a necessi- 
dade que todos temos de nos 
interessar por êste magno pro- 
blema nacional. 

O analfabetismo e a taber- 
na são dois inimigos do pro- 
gresso moral e material do 

Õ FALSE is E 
bino Forjaz de Sampaio” que, 
lamentando a pouca venda de 
livros entre nós, disse que a 

maior parte dos portugueses 
apenas conhecem os livros de 
papel de fumar. 

Como tudo isto entristece, 
caros leitores! 

E quantos pais há que, por 
que não sabem lêr não que- 
rem que seus filhos aprendam 
também?!.... 

Nós podemos afirmar sem 
receio de desmentido, que a 
maior riqueza que um pai po- 
de legar a seus filhos, é, indu- 
bitâvelmente, o saber lêr. 

Pais que nos lêem: Man- 
dai os vossos filhos à escola! 

Deixemos o passado vergo- 
nhoso e lembremo nos do fu- 

ituro  Acabemos com o anal- 
fabetismo em Portugal. para 
assim melhor podermos garan- 
tir à infância de hoje um fu- 
turo mais belo e próspero e   nosso país, e, por isso, a am- 

bos declarámos guerra sem 
tréguas. 

Prestes a atingir metade do 
século vinte, o século da luz 

e do progresso —é triste con- 
fessá-lo mas é uma dolorosa 
realidade — Portugal geme ain 
da sob o pêso assustador de 
75º/o de analfabetos, causa ma- 
nifesta do atrazo em que te- 
mos vivido. 

E todavia, o ensino primá- 
rio é gratuito. 

É fora de dúvida, um dos 
problemas sociais que mais 
deve interessar àqueles que 
teem a seu cargo os destinos 
da nação, porque, enquanto 
não se acabou de vez com ês- 
te terrível flagelo, Portugal al- 
gemado pela ignorância do 
seu povo, jámais poderá pro- 
gredir como era para. desejar. 

E preciso, pois, acabar com 
o cancro do analfabetismo pa- 
ra que, dentro da nação intei- 
ra, não haja uma única pes- 
soa com o uso da razão, en- 

volta nessa triste e vergonho- 
sa mancha que se chama anal- 
fabetismo. 

De que vale um elogiiente 
arador esgotar as suas forças 
físicas e intelectuais em busi- 
lados discursos e deferências, 
fazendo brilhar a sua palavra, 
se a maioria dos ouvintes não 

(O compreendem? 
De que vale um bom escri- 

tor escrever um belo livro sob 
o ponto de vista literário, fa- 
zendo realçar a sua | inteligên- 
cia se grande parte—e diga- 
mos mesmo a maioria do po- 
vo—não o aprecia nem com- 
preende? 

E" por isso que, infetizmen- 
te, os livros em Portugal, en- 
velhecem nas estantes das li- 
vrarias. Se não estamos em 
êrro, foi o notável escritor Al- 

  

O Santos pigarreou, olhou fi- 
xamente para mim, e, para ter- 
minar, desabafou; 
Um exemplo? Não! Uma co- 

mo há muitas, 

Um caciense alfacinha 

A seguir: 

«Ele, o desvairado»   

para que essas crianças, ho 
mens de Amanhã, compreen- 
dam como devem amar e ser- 
vir a Pátria. 

Trabalhemos, pois, todos, 

na extinção do analfabetismo 
e da taberna, figadais inimi- 
“gos respectivamente do pro- 
gresso e da família, e só en- 
tão, quando desaparecessem 
por completo estas nódoas 
sujam êste abençoado país de 
tão gleriosas tradições, vereis 
que a Pátria será amada e ser- 
vida por todos os corações e 
;por todos os cérebros. 

Bom-Sucesso, (Aveiro) 

Mário de Matos 

Descoberta da Ilha 
de S. Miguel 

(Conclusão da 1,2 pág.) 

    

  

  

o maior vulcão da ilha cuja 
periferia da cratera mede apro- 
ximadamente quinze quilóme- 
tros. É também notório que 
os primeiros colonos ao as- 
sentarem os seus arraiais no 
sítio posteriormente chamado 
Povoação, descobriram pega- 
das humaras às quais logo 
deram caça, não tardando em 
descobrir ser um assassino 
evadido da colónia de Santa 
Maria e que se refugiou nesta 
ilha talvez clandestinamente 
conduzido nas galés que a 
descobriram. 

Cobertos de miseros farra- 
pos, êste aventureiro alimen- 
'tavase de peixe e rôlas, que 
antigamente eram em número 
considerável, chegando mes- 

mo a deixarem-se apanhar à 
mão. 

E desde então, a ilha de S. 
Miguel —ailhaVêrde — a maior 
do arquipélago dos Açõres, é 
amais rica, a mais portuguesa. 

Sete-Cidades 
(Açõres) 

Um caciense curioso 
ÃO ge im 

Club Recreio Caciense 
No salão desta colectividade realiza-se 

no próximo domitigo de Pascoela, pelas 
21,30 horas, um grandioso baile dedica- 
do aos seus associados, abrilhantado por 
ui excelente conjunto musical de Aveiro,   

CACIA 

Carteira Elegante 
ANOS 

Amanha, dia 12, festeja 16 
primaveras o menino Carlos Nu- 
nes Ferreira, filho do nosso assi- 
nante sr. Manuel Baptista Fer- 
reira e de sua espôsa sr.? Felis- 
mira de Oliveira, residentes em 
Tabarêde, (Figueira da Fóz). 

— No dia 17, colhe 12 verdes 
primaveras a menina Alda Perei- 
ra de Oliveira, filha da nossa 
conterrânea sr.” Maria Pereira 
de Oliveira e de seu marido 
nosso prezado assinante em Lou- 
renço Marques sr. Augusto Po- 
drigues de Oliveira, 
—No mesmo dia, completa 31 

aniversários a sr D Judith Nu- 
«mes de Carvalho, espôsa do an- 
| gejense nosso assinante sr. Júlio 
Nunes de Cervalho, bemquisto 
industrial de pad: 

O «Ecos de Cacia» envia mil 
felicidades aos aniversariantes. 

VISITAS 

A passarem à Páscoa com suas 
famílias, estiveram nesta frêgue- 
sia muitos nossos amigos e assi- 
nantes, que nos len bra ter visto, 
em Cacia: Arnaldo Pereira Qua- 
jresma, da Figueira da Fóz; Da- 
!vid Euzebio Dias Pereira, de 
Coimbra; Mário Soares da Silva, 
de Espinho; Manuel Rodrigues 
Mendes, de Alhandra; e as me- 
minas: Augusta dos Santos Oli- 
veira, do Porto; Leomide dos 
Santos Oliveira, de Aveiro, 

Na Quintã: Florindo Ribeiro, 
de Espinho; Manuel Maria Si- 
nões Lares, de Sangalhos; Abel 
Moreira «& Silva, de S. João de 
Ver, (Vila da Feira); Francisco 

  

  

    

da Silva Matos, de Oliveira de 
Azemeis; Eleutério Simões Car- 
reio e sua espôsa sr.º Benilde de 
Oliveira Lares, de Lisboa; João 
Pereira Duarte, de Espinho. 

ESTADAS 

A passar uns dias com sua fa- 
mília, está ma Quintã desde o 
último sábado o nosso assinante 
e bemguisto industrial de pada- 
ria na Golegã, sr. José da Silva 
Samartinho, que se faz acompa- 
uhar de sua dedicada espôsa sr, 
Vitória Nunes Quinta e seu filhi- 
uho José. 
—Tanibém na Quintã está a 

passar uns dias desde o passado 
sábado o nusso amigo e assinan- 
te sr. Henrique Pereira Felix, 
considerado industrial de pada- 
ria na Golegã, 

DOENTES 

Nesta secção e ensimada com 
esta epígrafe publicamos no úl- 
timo número uma notícia da 
doénça da sr.* Ana Dias, de Ca- 
cia, onde, por confusão, rlisse- 
mos ser viúva do saíidoso Antó- 
nio Dias Teixeira, (o Bértolo), 
quando êste nosso conterrâneo 
é, graças a Deus», vivo e gosa 
de feliz saúde. 

Que nos desculpem todos os 
nossos leitores, e ao sr. António 
Dias Teixeira, seus filhos e mais 
família pedimos perdão, para 
que Deus o mantanha por mui- 
tos anos. 

RETIRADAS 

Para Lisboa, onde se foi jun- 
tar a seu marido nosso prezado 
amigo e assinante sr. Agostinho 
Lopes, retirou-se de Cacia na 
pretérita semana a sr.* Maria 
Dias de Pinho Lopes, 

CASAMENTOS 

Na capela de S. Simão da 
Quinta, uniram-se em conjuge 
pelos laços do matrimónio no 
último domingo, dia 5, a menina 
Maria Rosa Simões Teixeira, fi- 
lha do lavrador nosso conterrá- 
neo sr. Manuel Simões Caetano 
e de sua espôsa sr.? Palmira 
Rodrigues Teixeira; com o seu 
primo nosso amigo sr. Manuel 
Simões Peixinho Júnior, filho 
dos saúdosos falecidos Manuel 
Simões Peixinho e Maria Simões 
Pereira. 

O enlace foí celebrado pelo 

| 

    
  

  
ia em Lisboa. ;raz o cora 

l 

Rodrigues de Oliveira e Joaquim | 
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FOLHAS CAIDAS 

Há mulher's oh! santo Deus! 
(as de cruel condição) 
que todos os beijos seus 
revelam ódio, traição. 

  

Desfolhei um malmequer, 
e enganou-me esse truidor; 
que me quer muito, a mulher 
que me teve falso amor. 

Ave, p'ra que me condenas 
quando no teu vôo vais? 
Não deixes cair as penas, 
porque as tenho já, de nais. 

Anda a desgraça a espreitar-me 
persegue-me a cada instunte 
Por mais que queira esquivar-me 
quer ser ela a minha amante! 

Infeliz de quem não tem 
felicidade na vida; 
quem não conhece esse bem 

ção em f'rida. 

Abri a porta à desgraça, 
e ela, de repente, entrou. 
Não quer sur, a devassa, 
vio meu fraco, e abusou. 

Fiz bem sem olhar a quem; 
cometi essa imprudencia. 
Hoje não creio em ningúem; 
recebo tanta inclemencial... 

!De que me serve ter pão, 
se vivo em tanta tristeza? 
roubaram me 0 coração 
p'ra me deixar na pobresa, 

Confesso que tenho pena 
de quem chora a minha sorte; 
a desgraça me condena 
sem que alguem de mim se importe. 

Alguem me tem preguntado 
porque ando sempre sôsinho; 
amigos de um desgraçano 
perdem-se em qualquer caminho. 

Mantas Massano. 

> — e e 

  

Agradecimento 
Os sobrinhos de Augusta Nt- 

nes da Silva Fernandes, falecida 
em 8 de Fevereiro findo na im- 
possibilidade de o fazer directa- 
mente, por falta demoradas, agra- 
decem por êste meio reconhecida- 
mente a tôdas as pessoas que se 
dignaram acompanhar o seu fu- 
neral, 

A todos, muito penhoradamen- 
te agradecemos. | 
capelão deste lugar sr. Dr. Flo- 
rindo Nunes da Silva e para- 
ninfado pela parte dz noiva pelo 
estimado caciense sr. Manuel Si- 
mões Carrelo e sua tia sr,” Ma- 
ria Rosa Simões Teixeira, e pelo 
noivo seu tio sr, Serafim Sin des 
Peixinho e sua irmã Laurinda 
Pereira Peixinho, que de Lisboa 
se deslocaram para tal fim. 

O opiparo jantar oferecido a 
todos os convidados após a ce- 
rimónia, foi servido em casa dos 
pais da noiva, decorrendo entre 
amistosa alegria. 

Aos nubentes, que seguiram 
viagem de núpcias para o Porto 
no mesmo dia, passando a Cacía 
com destino a Lisboa, onde vão 
afixar residencia, aos 4 minutos 
de dia seguinte, enviamos mui- 
tos parabéns com votos de um 
futuro peréne de felicidades, 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos durante a corrente semana 
os nossos prezados amigos srs; 
Henrique Pereira Felix, Florin- 
do Ribeiro, António Vieira Mar- 
ques da Cunh., Arnaldo Pereira 
Quaresma, Joaquim Rodrigues 
Barbosa, Amadeu Marques Gon- 
alves, João Pereira Duarte, ]I- 
defonso dos Santos Oliveira, José 
da Silva Samartinho, Aleixo de 
Sousa, Armando de Azevedo Pi- 
res, David Euzebio Dias Pereira, 
Francisco Rodrigues Ribeiro, Ma- 
nuel Maria Simões Lares, Ernes- 
to Marques Carvalhal, José Vi-   cente da Silva e Gracinda Fer- 
nandes Tavares.
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Notícias da Povoa e Pago 
Burta.—No último dia 12 

Quinta-Feira Santa, pelas 16 ho- 
ras, seguia pela Avenida Central 
em Aveiro, com destino à Feira 
de Março a menina Miria dos 
Prazeres Duarte Gamelas na com 
panhia de sua mãi sr? Miria dos 
Sintos Teixeira e em frente ía 
seu pai e marido nosso conter- 

râneo sr. Jão Dunrte dos San- 
tos Gamelas e seus restantes fi- 
lhos. Em dado momento surge- 
lhe ao encontro uma senhora 

vestida como da mais alta socie- 
dade preguntanto se conhecia 
as senhoras, (indicou um nome 
que não ficou na memória da 
Prazeres) e como não conheces- 

se, retribuiu, chegando-se então 
um cavalheiro bem apresentável 

que dizin conhecer as referidas 
senhoras, Palavreou a senhora, 
pedindo à sr.º Maria dos Sentos 

Teixelra que deixasse ir na sua 
companhia a Prazeres, (indican- 

do duvidar do cavalheiro), até à 
cnsa onde dizia destinar se, que 
voltaria logo. A nossa conterrã- 
nea recusava-se, visto ir na sua 

frente seu marido e filhos, quan 
do em dado momento a burlista 
tira um lenço das mãos de um 
bolso do casaco, finge assoar-se 
e sacode o, que fez perder tôda 
a insistência em não deixar ir 
sur filha, autorizando o desejo 
dos meliantes e ela seguíria pata 
a Feira, esperando-a à entrada 
drqueta, 

Seguirâm os meliantes e a me- 

sina Prazeres com direcção à 
ponte do Côjo, (Fonte Nova), 
onde a ensarilharam, entregam 
do-lhe papeis falsos dizendo ser 
6 contos para ela distribuir pelos 
pobres da sua terra, metendo-os 

dentro de uma mala que a bur- 
lista era portadora, pedindo lhe 
o cordão que ao pescoço levava 

no valor de 4.000800 para jun- 
tir ao dito dinheirinho, e que ali 
esperasse enquanto ela ía à Es- 
quadra buscar cartões e diver- 
sos documentos para a Prazeres 

assinar, comprovando como lhe 
eram entregues 6.000800. 

A jovem Prazeres, como num- 
ca mais visse chegar a senhora, 
resolveu ir À Esquadra da Polí- 
eix comunicar o facto, não lhe 

dando a ideia para seguir o ca- 
minho, (coisa que sabe capaz- 

mente), foi para lá acompanhada 
de wm polícia « uma vez lá che- 
gada, foi aberta a dita mala on- 
de só existia jornais e um lenço, 
estando a menina Prazeres sem 
o seu ouro. 

Os meliantes burlistas desapa- 
receram e até hoje ainda não fo- 
ram vistos. 

Visita —No domingo de Pás- 
coa esteve visitando sua família 
neste lugar o nosso prezado ami- 
go sr. José Gonçalves Teixeira, 
bemquisto industrial de padaria 
em Coimbra. 

Doente. —Com um antrás num 
pé, encontra-se retida no leite 
muito enferma a menina Maria 
Augusta Duarte Gamelas, filha 

o nosso conterrâneo sr. João 
Duarte dos Santos Gamelas. 
Desastres. — Quando no dia 7 

dn corrente estava com os pés 
entre uma das rodas do carro 
de vacas do seu patrão, nosso 
estimado conterrâneo sr. António 
Duarte dos Santos Gamelas, a 
carregar molhos de erva no Brejo, 
um destes descamba para cima 
da menina Florisbela dos Santos, 
filha do sr. José Constantino dos 
Santos e da sr.* Rosa da Cruz, 
que a tombou ficando dependu- 
rada com os pés entre a rodi e 
o referido taipal, resultando ra-, 
char a cana de uma das pernas, 
pelo que se encontra muito en- 

ferma em casa de seu patrão. 

—Na última segunda-feira, à 
tarde, quando o menino José dos 
Santos Barbosa, filho do sr. An- 
tónio dos Santos Barbosa, pas- 
sava pelo alpendre, tocou Invo- 
luntâriamente num taipal do car-! 

ro que lhe caíu sobre o braço 
direito desmanchando-o, 

Estada.—A passar umas sema-, 

nas, está na Póvoa desde o últi- 

a 

4º Margem 

Um bombardeiro inglês Welli 

dez incursões sôbre 

ECOS DE CACIA 

da Guerra 

  

ngton que já tomou parte em 
territórios inimigos, 

  

Falecimento. — Faleceu «qui no | 
dia 4 do coments com B0 unos 
de idade, 2pós prolongado sofvi- 
mento, a sr.* Muirgarida Pereira, 
espôsn dedicada do nosso amigo 
sr antónio POrveira Júnior, 
(Vinagreiro), vigia aposentado 

da Câmara Manieipal. 
Foi sempre uma espósa exeti- 

plar, é boa dona de casa, terdo- 
se nqui toruado bastante popa- 
nr pelos sets ditos alegres e vs 
pirituosos, de fina graça, com 

que a todos respondia quando a 
ela se dirigiam. 

a sua morte, foi pois bastante 
sentida. apesar da sua idade, é 
o sem funeral realizado no dia 
seguinte para o cemitério de Es- 
gusira, foi deveras grandioso, 
tendo a acompanhá-la muitas de 
zevas de pessous de lôdas as ca- 
togorins sociais. 

Conduzin a chave da urda, O 
sr. Manuel Pereira Júnior, 

O seu cadáver ficou deposita- 
do em Juzigo de família, 

A seu desolado marido, envia- 
mos sentidos pêsunice, úcouso- 
Ibando-lhe resignação. 

Tratou e dirigiu o funsral a 
acreditada Agência Funerária de 
Esgueira, de que é seu diguo 
proprietário, o er, Américo Dins 
Capela, que mais ima vez com 

provou os seus méritos. 
Nossa Senhora de Alumieira, 

— Conforme havinmos anunciado, 

realizaram-se aqui os grandes fes- 
tejos à nossa padroeira, prejudi- 
cados grandemente pela chuva, 
que sm torrentes ein no princi- 
pal dia de festa, não daudo lu- 
gar a que se realizasse o arraial 
da tarde, nem que os forasteiros, 
que às contenas aqui costuma 
afluir, pudessem cá vir à festa, 
com us suas bem providas me- 
rendas nus, paguem promessas 
outros, é ainda outros, que ado- 
rando o Deus Buehe, visitarem 

as enpelus locais, bem providas 

do sumo da uva, 
Tendose porém realizado o 

arraial noeturno, tocando alter- 
nadamente nos seus respectivos 
coretos ae 2 bandas de música, 

subindo 20 ar nos inferválos va 
"tado fogo de artilício e itumi 
nado, de deslumbrante efeito. 

No dia seguinte, (terceiro di.) 
saila dos ramos acompanhados 
da banda de Eixo, arraial, corri- 
das de cantarinhas, de andari 
lhos, não esquecendo o respecti 
vo mastro cocagne, com baca- 
lhau, pão e vinho, âiém de ou 
tros divertimentos. 
Louvamos os seus dignos Juiz 

e Tesoureiro, respectivamente 
srs. António Lopes da Silva e 
João Simões da Cunha Dioní-io, 
pela maneira briosa como se 
houveram em tudo. —C. 

  
  

  

mo dia 3 o nosso prezado amigo 
e assinante do «E zos» sr. Joaquim 
Rodrigues Barbosa, emprepado 

NOTICIAS DS HATAGUÇOS | ota de Tagola 
FALECIMENTO, — Após um crucian- 

te sofrimento que a corroia à tempo, su- 
cumbiu no domingo de Páscoa na sua vi- 
venda da rua do Ribeiro, a galante jovem 
de 17 anos de idade Maria das Mercês 
Gorjão Valente Reis. filha dilecta da nos= 
sa contarrânea sr.º Graciana Gurjão. 

A tricaninha de bondade santa, que 
começava a desabrochar na primavera 
da vida, baixou há terra gélida do noss> 
cemitério no dia imediato, deixando 
mergulhada em pungente dôr sua aman- 
tissima mãi e em lágrimas satidosas as 
suas amigas que dela contavam com 
nm sorriso e graça divina em cada con- 
versa entre elas travada. 

A romagem de pesar, que era uma das 
mais sentidas, causou grande cousterna- 
ção entre o povo angejense, e os rest s 
mortais da jovem moça foram encerrados 
num luxuoso crixio que até à última ja- 
zida foi levado pelos aplicados estudan- 
tes desta frêguesia srs.: Manuel Maria 
Nogueira ( apela, Manuel Maria Noguei- 
ra lrindade, António Maria da Silva e 
António Duarte Leite de Alme da. Le- 
vando a chave e salvas do ataúde as ín- 
tmas amigas da jovem Mercês, miade- 
moiselles Maria de Lourdes Leite, sobri- 
nha do rev. pároco local; Alice Nogueira 
Trindade e Maria José de Almeida Rato, 
natural de Ílhavo Ladeavam estas, pegan- 
d às borlas as meninas Conceição Vi- 
dinha, Lícia Tavares Abrantes, Deolinda 
Vidinha e Leontina Nunes Nogueira. 

Guarnecia o longo cortejo fúnebre 9 
bouquets e 2 corôas, que erum conduzi- 
dos por tricaninhas angejenses e conti- 
nham as seguintes homenagens: 

U tima saiidade de tua tia Maria Rita. 

Ultimo beijo de tua querida tia Augusta, 
, que te deseja O descanso eterno. 

Ultimo adeus de tuas amigas Conceição, 
Armistícia Glória, Deolinda e Hele- 

a na Merques Vidinha. 

Ultimo adeus de sua amiga Albertina. 

Os últimos be'jos de sua querida amiga 
| Marta Graviolinda. 

Última homenagem de Maria Augusta 
Simões das Neves. 

Saiidade infinda de tuas amiguinhas 
Maria ds Lourdes e Alice. 

Oferece Maria Luciana Ferreira 
5 Afonso e Cunha, 

Ultimo adeus de sua amiga Jiseida. 

Saiidosa recordação de Aniéro Valente 
Figueira, espôsa e filhos. 

Infinitas salidades dg tua prima Peatriz 
Capela que te deseja o alcance do cén. 

A tôda a família em crépes, aqui ex- 
pre-samos O nosso mais profundo pesar, 
ucompanhando-a na dôr que os envolve. 

O nosso elogio apresentamos à agencia 
funerária do sr, Guilherme Dias Capela, 
desta localidade, como soube administrar 
êste funeral. 
ROUBO. —No dia 4 do corrente, en- 

tre Canelas e Cacia foi ronbada no com- 
bóio a carleira ao nosso conterrâneo sr. 
Manuel da Silva Valente, quando êste 
seguia para Lisboa, onde é bemquisto 
industrial de padaria. 

A carteira levava 800800 e diversos 
documentos, não se sabendo quem a 
chamou a si. 
ESTADA. —Vindo de Oeiras, onde é 

bemquisto imdustrial de padaria, está 
aqui a permanecer aigum tempo o nosso 
estimado conterrâneo sr. Augusto Nunes 
da Cruz. 
ANOS. —Em Lisboa, onde é caixeiro 

de padaria, completou 28 aniversários 
no último dia 30 p. p. o nusso amigo sr. 
Armando Mateus Lopes, do lugar do 
Fontão. =C, 

Vendem-se 
Tôdas as propriedades e dois 

assentos de casas na Quinlã, per- 
tencentes a Manuel Tavares. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo, Rua 

  

  

    

Notitias de Vilarinho 
Falecimento. — Neste lugar, em 

“asa de sem filho nosso amigo er, 

Manuel Marques, empregado de 
padaria em Coimbra, faleceu no 

último dia 4 pelas 2 horas da 
madivgada om Jonquim Mure 
ques, viúvo, de 76 anos deidado, 

pai dos sis, Manuel, António, 
José e Carlos Marques e das sr?! 
Maria « Rosa Marques. 

O funeral do extinto realizon- 
-se no mestno dia pelus 19 horas 
para o cemitério de Cacis com 
a encorporação de 2 sacerdotes, 
muuito povo daqui e Póvoa e 6 
bonquets de flores artificias com 
as seguintes dedicutórias: 

Eterna saiidade de seu filho Manuel 
e espósa. 

Ultima lembrança de seu filho António 
e espôsa. 

Ultimo adeus de seu filho José e espôsa. 

Ultimas lágrimas de seu filho Carlos 
e espôsa. 

Ultimos beijos de sua filha Maria e marido, 

Uitima recordação de sua filha Rosa 
e marido, 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

A agencia funerária Fonseca 
& Miranda, de Sarrazola, foi en- 
carregada do funeral que soube 
enprzmente administrar, 

Visitas. — Do Porto, onde é 
aplicado estudante, esteve aqui a 
passar as férias da Páscoa o nosso 
amigo António da Silva Torres, 
—De Cormbra, onde é empre: 

grdo de padaria, veio. estar aqui 
uns dias o nosso amigo sr. Ma- 
uuel Dias Soares, que já retirou, 

—A passar uns dias com sun 
espôsu e mais família, esteve aqui 
uns dias o sr. Clemente Dias 
Ferreira, empregado de padaria 
en Leiria, 

Retiradas.— Para Lisboa, onde 
se foi empregar na panificação, 
retirou-se daqui no dia 80 nosso 
amigo sr, Manuel Ferreira Novo. 

— Para a Escoln Alunos de 
Marinheiros em Vila Franca de 
Xira, seguiu no dia 6 o nosso 
amigo sr, Armando de Azevedo 
Pires, que durante a estadia de A 
dias neste logar, fez com que 
vós empinássemos unia pipa de 
água pé. Livra! Se êle cá estava 
sempre, o Grupo Exeursionista 
«Esgotn Pipas já não fazia nada 
com éle! Nós no sabor das amen- 
doas, acompanhá-mo-lo só « uma 
adega e estávamos a ver que fa 
o briol todo só para ele. —C, 

.s.. 

Notícias de Sarrazola 
FALECIMENTOS.—No dia 8, faleceu 

com a idade de 67 anos o nosso amigo 
sr. Manuel Nunes de Bastos, viúvo há 
3 mêses. O extinto era pai dos srs.: Ma- 
nne', António, João, Maria e Vitória Nu- 
nes de Bastos. 

O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte p'las 12 horas, para o cemitério 
Ge -acia, com a encorporação de muito 
povo não só deste lugar, como das ter- 
ras circunvisinhas, 

A tôda a família em luto enviamos o 
nosso sentido pesar. 

—aApenas com 24 horas de nascido, 
faleceu no dia 26 p. p. um firhinho da 
sr.à Maria da Conceição Nunes de Bas- 
tos e de seu espôso sr. Olimpio Ferreira 
Constâncio, de Cacia. 

U funeral da inocente criancinha rea- 
lizou-se no dia seguinte para o cemitério 
de Cacia, sendo muto concorrido por 
tôdas as crianças deste lngar e outras de 
Cacia, 

Aos pais enviamos-lhe sentidas con- 
dolências. 

Tratou destes funerais a Agência Fon- 
seca & Miranda. 
CASAMENTO. —No último domingo 

realizou-se na paroquial Igreja de Cacia, 
o enlace matrimonial da menina Maria 
Rodrigues dos Santos, (Carôla), com o 
st. Manuel Soares de Azevedo, (Botelho), 
de Cacia, 

Em seguida ao acto religioso, foi ofe- 
recido em casa dos pais da noiva, um 
jantar a todos os convidados, que de- 
correil na mais Íranca alegria, 

Aos noivos descjamos-lhe um futuro 
repleto de felicidades. 
ESTADAS.—Vindo de Mirandela, on- 

de é empregado de padaria, está aqui já 
há tempo o nosso amigo sr. José Maria 
Crespo. E na companhia daquele veio 
o nosso amigo sr. Francisco Almeida 
Crespo, filho do sr. Francisco Rodri- 
gues « respo. 
RETIRADA. —Depois da estada aqui 

de 5 meses, retirou-se no dia O para Lis- 
boa, o nosso amigo sr. Manucl Maria 
Dias Pereira. 

VISITA. —Vindo do Porto, onde é in- 
dustrial de padaria, esteve aqui no do- 

    

    de padaria no Caramulo.—C, da Alegria 6)-Coimbra, (1) o nosso amigo sr. António Simões de 

Notícias de Taboeira 
Visitas. —A passar o dia de 

Pascoa, estiveram aqui visitando 
suas famílias, vindos de város 
pontos do País os srs.: Mantel 
Nunes da Cruz, António Maria 
Rodrigues Migueis, Delfim Mar- 
ques Ferreira, Lourenço Rodri- 
gues Pereira espôsa, filhinho e 
cunhada, Francisco Marques Fei» 
reira, Ildefonso dos Santos Oli- 
veira, José Maria Marques Fer- 
reira, João Maria Marques No- 
gueira, Manuel Marques Ferreira 
e sua esnôsa, António Joaquim 
Ferreira, José Maria Ferreira, 
Manuel de Almeida Rodrigues, 
António Dias Neto, Auntómo Si- 
mões dos Aídos Júnior, José Ma- 
ria Simões dos Aidos, João Ma- 
ria Simões Pinto Armelim Ro- 
drigues Migueis, José Marques 
Guiomar, João Marques Calatate, 
Carminda Oliveira dos Santos e 
Celeste Dias da Silva. 

Retiradas.—Para o Porto, a 
menina Maria da Luz de Almei- 
da Rodrigues. 

—Para a capital, o sr, Manuel 
Marques Nunes, sua espôsa e 
sobrinha. 
—Também para a capital o gr. 

Eleutério Simões Carrelo e sua 
espôsa. 
Estados —De Castanheira de 

Pera, está aqui o sr. Ilídio Nos 
gueira de Pinho. 
—De Vila Nova de Guia, está 

neste lugar a menina Maria da 
Ascenção Nunes da Silva. 
—Também vinda de Vila Nos 

va de Gaia, a menina Maria da 
Nazaré de Bastos Nunes, 

Baptizado. — Na igreja matriz 
de Esgueira, baptizou-se na últi- 
ma segunda feira, um filhinho da 
sr.* Tereza Pereira Felix. Foram 
seus padrinhos o sr. Manuel Ma- 
ria de Matos e sua espôsa sr,º 
Felismina Fernandes Dias. 

Anos — Completou 19 anos no 
dia 9 0 nosso amigo sr. Manuel 
Nunes Ferreira, empregado de 
padaria em Alhandra; e no dia 
10 fez 16 primaveras sua irn à, 
menina Rita Nunes Ferreira. -C, 

Idem, 9 

Casamento. — Realizou-se no 
último dia 5, (domingo de Pás- 
coa), na paroquial igreja de Es- 
gueira, o enlace matrimonial da 
prendada menina Waldemira Oli- 
veira Lares, filha do abastado la- 
vrador e comerciante neste lugar 
sr. Manuel Simões Lares e de 
sua espôsa sr.” Maria Rita de 
Uliveira, com o nosso estimado 
conterrâneo sr. Ernesto Marques 
Carvalhal, filho do nosso amigo 
sr. Manuel Domingos Carvalhal 
e de sua saiidosa espôsa. 

Foram padrinhos pela parte do 
noivo o sr. Juão Domingues Car- 
valhal e sua espõsa sr.* Maria Jo- 
sé Marques Baptista, e pela parte 
da noiva o sr. Eleutério Simões 
Carrêlo e a menina Maria Augus- 
ta da Conceição Ribeira, 

Após a cerimónia religiosa, 
foi servido em casa dos pais da 
noiva um abundante jantar a to- 
dos os convidados, — 40 talheres, 
— onde reinou a mais franca con- 
fraternização, tendo brindado pe- 
las prosperidades dos noivos vás 
rias pessoas, tendo também fala- 
do o pai da noiva, que fez como 
ver todos os presentes com pas 
lavras de pura educação e terno 
carinho. 

Foram serventes de mesa, a 
menina Emília Marques Carva- 
lhal, (irmã do noivo); e as sr. 
Benilde de Oliveira Lares Car- 
rêlo, (irmã da noiva); e Rosa 
Marques Rema. 

Teriamos muito mais que rela- 
tar, mas não queremos maguar 
os noivos, e por isso damos-lhes 
os nossos sincéros parabéns e 
que o futuro lhes sorria são os 
votos d'um dos muitos assisten- 
tes,—E. C. 

    

Moura, que se fez acompanhar de sua 
dedicada espôsa. 
ANIVERSÁRIO, — No dia 9, passou o 

seu 1.º ano de existência a meniua Alda   
migo de Páscoa, em visita a sua família ! 

da Assunção Crespo, filhinha do nosso 
jamigo sr. Augusto Rodrigues Crespo, € 
da sr.º Assunção Saraiva, 

Muitos parabéns. —C.
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil. argentina, Américo do Norte, Frauça e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspoudência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

  

  

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

VINHO DO PORTO 
  

aínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pimho íic(423) 

A" veuda em lôaa a parte, — GAIA — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos (otogiáficus. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“* JOSE DIONISIO cs» 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nômicos e modernos. Encarrega-se da montagem de 
padarias completas, Modifica chaminés é fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta ensa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carupintaria e serralharia para executar todos cs 
utensilios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
voa, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Foinecs êstes artigos em voa madeira seca e com pou- 
cos vós. Também fornece portus de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam- 
bém faz fornos para cerâmica e giês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha == ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 
pe: e 2 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

é gudo, envros volantes, ete, ete, (211) 

. 

ECO SIDE SCIATENTA 

|bevedura Nacional 
SELECIONADA   

  

  A preferida A melhor pa- 

    

pelos bons | A que garante mais ren-| ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- o telaria 

do sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL-) COLORIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais 
simples ag de maior pempa, em eaizões ou urnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem sem 
pre em depósito para venda e nlnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo teiefone Público-ESGUEIR A 

  

BICICLETAS 

e 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Oliciva de Fogo de artificio 
de—-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABR IYNTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Panificação compete vêr 
para crér. Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A. A, Abrantes. Cons- 
trutor de fornos pira padarias, de qualquer sistenia, 
fornece ferragens, masseiras, taboleiros e todos os res- 
tantes utensílios para as mesmas, 

Satisfiz com prontidão e seriedade todos os padi- 
dos dus seus clientes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja ao sem agrado. 

Encarrega-se de tirar projectos para fornos novos. 
Prefira sempre no seu próprio interesse esta acreditada 
casa, porque a sua divisa é prontidão é seriedade, 

  

  

OURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

EP PRETO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é relrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, [td.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
Trata da 

contrato ou 

à horn, Se- É documenta - 
ps m c 

pia 6 Cu. “ção e seguto 
valheitos sis: 

  

(435) 
Em LISBOA 

Trev, 8. João du Praçn, 38 

Telef. 28055 

Residência: 

Rua Jôóvo da Bola, JEM 

MOSCAVIDE 

RHERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impirgens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Ega: 

  

(510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Ponibal 
(69) Telefone 2040 PORTO 
  

Construção de Padarias 
CASE ic 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdus as ferragens, 
masseiras, taboleir:s e 0 restante para padarias, 

Euenrrega-se de lirar qualquer planta com  pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
rem 

e outras desde 200 a 1.500:800 afiançadas 

À casa que mais barato vende em todo 
o: Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  
  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo ' sempre em depósito; 
Urnas-para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas lelefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tpo-litográficos (163) 
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